
SAÚDE: FIOCRUZ PREPARA MÉDICOS PARA
O COMBATE A EFEITOS DE AGROTÓXICOS

Curso, encerrado no domingo (28/05), teve duração de cinco dias.

 

Um  grupo  de  47  médicos  de  várias  regiões  do  país,  que  atendem  em  áreas  rurais  e
assentamentos, participou durante cinco dias, na sede da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), na zona
norte do Rio de Janeiro, do Curso de Saúde e Agrotóxicos para o Fortalecimento do SUS no Campo. O
encontro foi organizado pela Vice-Presidência de Ambiente, Atenção e Promoção da Saúde (VPAAPS)
da Fiocruz, em parceria com a Rede Nacional de Médicas e Médicos Populares (RNMP), o Movimento
dos Trabalhadores Rurais sem Terra (MST) e a Campanha Permanente contra os Agrotóxicos e Pela
Vida.

Para a Fiocruz, o curso, que terminou neste domingo (28/05), representou um “marco na
busca por soluções efetivas diante dos impactos dos agrotóxicos na saúde humana”. A intenção foi
abordar a problemática dos agrotóxicos, por meio de debates sobre as estratégias de controle social
e vigilância popular em saúde e, com isso, fortalecer a atuação dos profissionais de saúde dentro do
Sistema  Único  de  Saúde  (SUS),  com o  combate  à  subnotificação  de  intoxicações  por  agrotóxicos  e
ampliação da conscientização sobre essa questão.

“Foi  uma  formação  bem  consistente  para  sedimentar  conhecimento  nos  campos  de
diagnóstico,  de  tratamento,  de  prevenção,  promoção  da  saúde  e  de  vigilância  em saúde  nos
territórios, um tema muito abordado, com a possibilidade de eles se tornarem multiplicadores, isso,
como um primeiro encaminhamento desses profissionais com as equipes de saúde locais”, analisou o
vice-presidente de Ambiente, Atenção e Promoção da Saúde, Hermano Castro, em entrevista.

O vice-presidente destacou que o combate aos efeitos dos agrotóxicos não é fácil, uma vez
que a quantidade de tipos desses produtos é muito grande e pode provocar diversos sintomas,
inclusive com impactos na saúde mental. “Para cada tipo de cultura, tem um tipo de agrotóxico,
então os sintomas são diferentes”, disse.

Hermano Castro adiantou que a Fiocruz pretende dar uma continuidade ao curso por meio de
uma plataforma, que poderia atender os profissionais em diferentes regiões do país. Segundo ele, o
modelo será discutido com as entidades parceiras, e a ideia é fazer a educação continuada com o
grupo que participou deste curso. “Exatamente para a gente ver a constituição de uma plataforma de
formação, inicialmente com esses que já começaram e depois a gente poder ampliar para outros
médicos e também para outros profissionais de saúde que atuam nesses territórios rurais”, explicou.

Samuel Átila foi um dos médicos que fizeram o curso. Ele atende em Fortaleza e é integrante
da Rede Nacional  de Médicas e Médicos Populares (RNMP).  “A gente viu este curso como uma
possibilidade de aprender mais e alertar os médicos sobre os perigos do agrotóxico”, disse.

O médico destacou que, ao mesmo tempo em que ocorria o curso, o Supremo Tribunal Federal



(STF) decidiu por maioria manter a lei que proibiu a pulverização de agrotóxicos no estado do Ceará.
“Coincidiu com o curso em que a gente estava justamente aprendendo sobre os riscos de câncer,
depressão,  suicídio.  Agrotóxico mata e é um dos maiores perigos que a gente tem no Brasil”,
pontuou.

De  acordo  com  o  médico,  o  curso  mostrou  também  ser  possível  ter  uma  produção
agroecológica,  que  preserva  o  meio  ambiente.  “A  nossa  função  é  tanto  denunciar  o  uso  de
agrotóxicos,  como propor  que a  agricultura  agroecológica  de maneira  sustentável,  sem uso de
agrotóxicos, é possível e é o futuro de vida e não de morte. Um futuro possível”, afirmou.

Samuel considerou também relevantes as informações transmitidas sobre a identificação dos
agrotóxicos,  a  possibilidade  de  apresentar  denúncias  de  intoxicações  agudas  por  este  tipo  de
produto,  o  acompanhamento e a vigilância das águas e como os agrotóxicos são analisados e
liberados para uso pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). “A gente aprendeu a levar
este curso para os nossos territórios, replicar tanto para as pessoas do campo, como para as pessoas
da cidade essa emergência do uso dos agrotóxicos no país”, completou.

O  médico  disse  que  ficou  surpreso  ao  saber  que  a  legislação  brasileira,  que  trata  desses
produtos, é até considerada avançada, mas, ainda assim, os produtos perigosos são usados causando
doenças nos usuários. Samuel defendeu uma revisão periódica da lista de produtos autorizados, que
possam ter, atualmente, uma avaliação ultrapassada.

A união de várias entidades em parceria com a Fiocruz para a realização do curso, na visão do
profissional,  fortaleceu  o  combate  ao  uso  indiscriminado  do  agrotóxico.  “Esse  é  um  momento  de
união. Junta a força que vem do campo com o MST, com a força mais institucional e acadêmica que
dá o embasamento científico para a gente tocar o curso que é da Fiocruz, essa força das médicas e
médicos que estão nos territórios e atendendo as populações intoxicadas, e a Campanha Permanente
contra o Uso de Agrotóxicos, que é a junção dessas forças. A gente precisa juntar mais entidades que
estejam sensíveis à causa”, apontou.

 

Qualidade da água

O médico Antônio Marcos de Almeida, mora há 12 anos no assentamento 16 de Março, no
Pontão, no norte do Rio Grande do Sul. Segundo ele, uma das recomendações feitas no curso, de
verificar a qualidade da água usada na produção dos alimentos, vai ser muito útil na região em que
vive. “Nós temos a questão do agrotóxico na água que em Passo Fundo, próximo onde a gente mora
e [onde] foram detectados 16 tipos de agrotóxico na água de consumo humano, sendo deles oito
reconhecidamente cancerígenos. E, no assentamento, a gente não tem esse levantamento da água
de consumo humano. São desafios que a gente vai ter neste período para ver e testar se está tendo
resíduos na água consumida pela população”, relatou à reportagem.

Antônio Marcos revelou que, embora não tenha ainda uma correlação causal, o fato é que nos
últimos anos aumentaram os casos de câncer de intestino, de mama e de pele, além da incidência de
pessoas com o espectro autista. “É difícil estabelecer um nexo causal, mas que pode ter influência. A
gente quer ver como consegue cientificizar isso que é a alta incidência de quadros do transtorno do
espectro autista que a gente está tendo na comunidade”, comentou.

Outra  preocupação,  conforme  o  médico,  são  os  casos  de  doenças  neurodegenerativas,
também  sem  se  conseguir  estabelecer  qualquer  nexo  causal.  “Como  esclerose  lateral  amiotrófica,
como  algumas  neuropatias  de  origem  inexplicável  sem  uma  doença  de  base.  São  desafios  que  a



gente acaba levando para o território com muito mais trabalho a ser feito e colocado em cada
diversidade brasileira. A situação do Norte não é a mesma do Sul, a do Nordeste não é a mesma do
Centro-Oeste. É conseguir levar isso para a realidade local e interagir com os atores e forças locais”,
concluiu.
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